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Tenho repetido à saciedade que um dos instrumentos mais 

importantes para o exercício da democracia é a comunidade de trabalho 

nos seus mais variados níveis. Sendo uma categoria importante para a 

realização do ser do homem, ela corresponde também à sua realização 

política. 

Nunca é demais insistir que a presença de comunidades 

organizadas adensa os canais de representação. Permitem, de um lado a 

verdadeira mobilização dos cidadãos e de outro a apresentação das 

demandas de acordo com a hierarquia de prioridades estabelecidas pelos 

destinatários do poder público. Assim, por exemplo, ao nível local, as 

Assembléias Legislativas e as Câmaras de Vereadores poderiam 

credenciar as comunidades para a defesa de suas reivindicações. Os 

deputados e vereadores intermediariam com visibilidade pública as 

questões levantadas. 

Os  que conhecem algumas experiências  existentes, como os 

grupos de vizinhança, sabem que é confiável e fidedigna a representação 

dos interesses por esse veículo vivo. 

Muitas vezes, os ocupantes dos gabinetes de Estado e 

Municípios, particularmente quando a tecnocracia é elevada como critério 

de julgamento, desconhecem a importância da representação comunitária. 

O povo precisa ver resolvidos os problemas do seu dia-a-dia. 

Uma rua asfaltada, uma escola, um posto de saúde, iluminação pública, 

crédito bancário para a pequena e média empresas, merecem atenção 

especialíssima. 

 
*Ministro do Superior Tribunal de Justiça, a partir de 27/06/1996. 
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Aqui em Teresópolis a comunidade empresarial tem dado 

evidências de sua vitalidade. O trabalho realizado pela Associação 

Comercial, Industrial e Agrícola e pelo Clube dos Diretores Lojistas, 

integrados na defesa de seus associados, tem já apresentado resultados 

eficazes. 

Tanto a atual administração como a anterior, que teve a 

presidi-la o empresário Roberto Féo (o qual escreveu atualizados editoriais 

no Boletim da ACIAT), vem trazendo para Teresópolis e seu empresariado 

um lugar de destaque em comunidades de mesma natureza que atuam no 

setor. 

É imperioso prosseguir este trabalho e ampliar o elenco de 

comunidades organizadas. 

 


